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Empreitada no valor de mais de 114 mil euros

Município de Cantanhede requalifica muro na Lagoa dos
Coadiçais, em Febres

A Câmara Municipal de Cantanhede vai intervir no muro na Lagoa dos Coadiçais, com o intuito
de reforçar e estabilizar uma das margens da lagoa. A empreitada pretende garantir a
estabilidade do terreno, prevenir fenómenos de derrube e deslizamento e assegurar o adequado
escoamento das águas superficiais.
A obra, no valor de 114 739,48 euros, tem um prazo de execução de 90 dias seguidos.
O documento foi assinado pela presidente da Câmara Municipal de Cantanhede, Helena
Teodósio, e pelo representante da empresa Sociedade M. Bonito - Engenharia e construção,
unipessoal, Lda, num encontro em que esteve também presente o presidente da Junta de
Freguesia de Febres, Carlos Lote.
“Esta intervenção é fundamental para garantir, por um lado, a segurança e, por outro, a
estabilidade da margem da lagoa. Em simultâneo, pretendemos prevenir situações de erosão,
deslizamento e degradação do terreno”, sublinhou a presidente da Câmara Municipal de
Cantanhede, Helena Teodósio.
Para realizar os trabalhos, será criada temporariamente uma zona isolada da lagoa através de
uma ensecadeira, permitindo que a construção do muro seja feita em ambiente seco. A estrutura
será instalada apenas num setor da margem.
O novo muro será construído com pedra de calcário, sem o uso de ligantes. As pedras maiores
ficarão na base para garantir a estabilidade da estrutura. Também está prevista a instalação de
sistemas de drenagem e de uma manta geotêxtil, para evitar que terras entrem dentro do muro.
A intervenção foi planeada de forma a reduzir os efeitos sobre o ambiente e sobre a fauna e flora
existentes na lagoa. A remoção da ensecadeira será feita de forma faseada, depois de concluída
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e estabilizada a nova estrutura, procurando evitar alterações bruscas nas condições da água.
O projeto prevê, assim, uma intervenção localizada na margem, com recurso predominante a
materiais naturais. A ideia é conciliar a recuperação e estabilização da estrutura existente com a
preservação das condições da lagoa durante o período de obra.


